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EDITORIAL 

Dando cumprimento ao objectivo principal da nova política de educação vimos através do nosso Jomal« AÀA COLMEIA,» intensificar a relação entre Escoia e a Comunidade que à rodeia. 
Aproveitamos para relembrar que estas portas continuam abertas a todos que queiram colaborar COonnosco, | 
Este jornal foi elaborado pensando na importância que cada uma das actividades desenvolvidas ao longo do ano representou PAra os nossas crianças. Como podem calcular a selecção foi difícil mas quisemos mostrar a colaboração do maior número — — Ppossível de alunos. 
Como poderão ver têm muitas razões para se 
orgulharem das crianças desta comunidade 
escolar, porque mais importante que dar um peixe é ensinar a pescar e este é o nosso lema. 
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Ao longo do ano fomos dando 
cumprimento ao Plano de 
Actividades Extracurriculares. 
Com estas fotos, queremos dar a 
conhecer alguns desses 
momentos, que testemunham a 
participação entusiástica dos 
alunos. 
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Foto tirada durante a visita de e Um — studo ao Ccoganário -Pargu ; Ê É 



A lumnos do 19 P AAno 

Sala nº 1 
MNM Rosa G. L. É E e d o a Coclho 

Ó lindo Outono 

Que é que nos dás? 

Uvas e castanhas 

Ó terim tim tim 

E belas manhãs. 

Ó lindo Outono 

Dás também as chuvas 

E as desfolhadas 

o terim, tim, tim 

Acabam-se as uvas. 

Contigo Outono 

Vem o São Martinho 

lf azem-se os magustos 

O terim, tim, tim 

E prova-se o vinho. 

LUÍS PAULO 

o 
AMIZADE 

Somos a casa da amizade. 

Quem chega, encontra afecto. 

Quem parte, deixa saudade. 

Ã 
LUÍSA TATIANA 

FEVEREIRO 

E o mês mais pequeno do ano. 

Mas também o mais divertido. 

Festeja-se 0 CARNAVAL, - 



DIA DA ÁRVORE - 21 DE MARÇO 
A árvore é um amigo. 
Dá-nos resina, oxigénio, frutos, sombra e madeira. 
Por cada árvore derrubada devemos plantar dez! 
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— ANA MARGARID 
Vm 

Lá vem a Primavera 

O cuco vem também 

Vem pôr os ovos frescos 

No ninho que não tem. 
Cuco, cuco 

Maroto és tu. 

Visita ao Horío 

ABÍLIO JOSÉ 
No dia 28 de Abril veio à nossa sala a D. Marta para nos contar 
a história da “Princesa Ervilha”. Depois deu-nos papel e tinta e 

fizemos um desenho. 

%
 

LILIANA PATRÍCIA 



a OOLNIA *Lí& 1 , 

A água é um produto que nos faz bem. 

Quando corremos temos que beber água. 

A água é um líquido sem cor e sem cheiro. 

Sem água não há vida na terra. 

- | 
iVOU APRESENTAR-ME 

pc REA Operação--MAR LIMPO 
SEM MIM NÃO HA VIDA 

" 

J 

OUEN> 

VAÍDOSA 
SE 

VISITA AO OCEANÁRIO 

No dia 18 de Maio fomos a Lisboa. _ | | 

No Parque das Nações vimos o Oceanário. Filho de pei
xe sabe nadar. 

Tinha muitos peixes, algas, aves é a
gua. 
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Quantas horas de alegria 

Em cada dia: 
Segunda-feira, brinco sozinho. 

Terça-feira, acompanhado. 
Quarta-feira, com o meu vizinho. 
Quinta-feira, contigo a meu lado. 
Sexta-feira, convido outro amigo, 

Que logo brinca comigo 

E nc sábado também. 

As crianças são o melhor do Mundo. 
Têm direitos e deveres. 

A CIGARRA E A FORMIGA 

ÉR 
2) 

Este dia é para pensares um pouco sobre as crianças de todo o mundo. 

JUNHO é o mês mais popular. (Sto António, S.João e S.Pedro). 

> 

Vou andar na brincadeira 

Toda a segunda-feira. 
E vou divertir-me à farta 
Na terça e na quarta.. 
Quinta e sexta vou gozar 
Sem mais parar. 
Para acabar a festa 

Só o sábado me resta. 

RAFAEL 



Não 

me deixes 

a pingar 
nas torneiras. 

CÁTIA SOFIA 

Não 
tenho cheiro, 
nem cor, 

nem sabor, 

SARA CATARINA 

Usa-me 

no banho 

de 

chuveiro. 

MIGUEL ÂNGELO 
% 

F 

f 
tOostava 

de cair 

/ muma folha 
Paramatar À 

a sede - / as plantas, À 

N-KXN_____.»A/// 

a 

melhor 

bebida. x 

""" i 
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ÁGUA FONTE DE VIDA 
Sem água não existia vida no mundo. 

António José 

A água faz bem à saúde e ao corpo. 

Graça da Conceição 

AÀ água serve para beber, para lavar a roupa, a loiça, os dentes e tomar banho. 
Cátia Sofia d 

INão se deve poluir a água, porque senão nós não podemos víiver.*" 
Sara Catarina 

Sem água os animais e as plantas não podem viver. 
Daniela Filipa 

Se a água não for potável não se pode beber. 
| Tiago Filipe 

Sem água não podemos viver, porque é essencial para o nosso corpo. % 
Angelo Miguel J 

— À água é precisa para viver. /t/// AN 
Andreia Raquel á ] kx 

À água deve ser bem tratada. N 
Cristiana Marina 

Não se pode beber a água poluída, porque faz mal à saúde. 
Maria João 

A água é muito importante, porque serve para tomar banho. 
- Luís Emanuel 

Não devemos deixar a torneira a pingar quando estamos a lavar os dentes. 
Rúben Alexandre 

AÀ água é um bem precioso sem ela não podemos viver. 
Paulo Rafael 

 NOTA MUITO IMPORTANTE: 

—Nos próximos 25 anos 1,8 milhões de pessoas 
vão-se debater com a falta de água. ' 



Eu sou uma gotinha de água 
Gosto muito de brincar 

A correr e a pular 

Os campos vou regar. 
Graça da Conceição Ô 

ê ê Eu sou uma gotinha de água 

Q 7 6 9 9 Os animais precisam de mim 

Também sirvo para lavar 

0 a E para regar o jardim. « a 
% Q Pacílio António " 

Sou uma gotinha de água o Sou uma gotinha de água == 

—  Queficoneveaocair Que sirvo para beber — 
Faço um lindo boneco E me junto a outras 

Para todos se divertir. | : Para uma pocinha fazer. 

Juliana da Conceição Catarina Lara -= 

PASSATEMPO 

DESCOBRE NA SOPA DE LETRAS ALGUMAS 

UTILIDADES DA ÁGUA. 

CIA|LIU|ÍZIA — >ÁGUA 

OIT|GIA |LB -- +BEBER 
L |A IR VA |R COZINHAR 

IILJAIRIAIM >ENERGIA 
Nle l pilajdado LAVAR 

. =à -= SNS D SRA EE aA 

A |E INJE |T |E >NAVEGAR 
rRinNlBÍlVvIs[R| ->REGAR 
R 1E |[G |A |R |V 
BlA lCINIVIr 
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— . No dia 29 de Janeiro 

fomos conhecer a Central — 

i Elevatória do rio Cávado - 

construída no ano de 1965. 
O rio Cávado nasce na 

Serra do Larouco, passa por 

Amares, Tamel S. Veríssimo, 
Barcelos e vai desaguar a 
Esposende. '_ 

Ao longo do seu 

percurso há as barragens do 
Alto Cávado, Paradela, 

: —— . Caniçada e Penide (Pousa). 
" T Em Barcelos o rio tem 

um local onde é feita a 
captação da água. São dois 
poços com cerca de 10 metros 
de profundidade. Essa água é 
levada para a Central 
Elevatória onde é desinfectada 
e depois distribuída pela 

« população. 
É considerada uma água 

de boa qualidade. 



Eu gosto muito 

De vir para a escola 
E trabalhar nos livros 
Que trago na sacola . 

Tiago 

Nesta querida escola 
Estudamos com alegria 
Fazemos muitos jogos 
E passamos um bom dia . 

José Pedro 

EP rimavera chegou 
BR ebentaram as folhas 
À misgram as andorinhas 
EM ais o cuco e as cegonhas 
4h s borboletas chegaram 

%Z amos vê-las voar 

EE também as abelhinhas 

FR evirando-se no ar 
4 o sol se vão deitar... 

Estamos no 3º ano 
Já sabemos bastante 
Todos nós aprendemos 
Que a escola é importante. 

colectiva 

+ 
% 

Pocn?ucolcctívo %((ºm (( PLLZÍ_LL( & (.,f( [( íªí(ab( & 

Para o trabalho do 
Carlos 

Durante o recreio 
Eu jogo à bola 

* Brinco com os colegas 
Adoro a minha escola . 

Paulo 

Alunos e professores 
Trabalham alegremente 
Nesta escola onde estamos 
AÀ aprender a ser gente . Ú 

N sabel gosta de lá brincar 
M árvore é grande e bonita 

ED à sombrinha p'ra me deitar 
4 árvore tem muitas folhas 

A Rita reparou que são verde 
NR. cbentaram na Primavera 
W êem-se campos floridos 
D velhas e vacas a pastar 
FR ezas a saltitar 
EZ u adoro a Primavera ! 

Tânia: Sofia 

- EEDa minha janela vê-se uma árvore 

Os meninos desta escola 
Brincam com alegria 
Esperam a professora 

dia . 

— . a 

1 
) 

S 
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Este ano escolhemos o tema «Agua» para o Projecto de Área- 
Escola . Temos reflectido sobre a sua importância, a sua existência na 
Natureza , e o modo como é tratada (e destratada) pelas pessoas . 
Preocupa-nos o futuro... 
Estão aqui representados, apenas, alguns dos muitos trabalhos que os 

alunos realizaram ao longo do ano . 

Nós somos gotinhas 
De água a cantar 
Nós somos gotinhas Nós somos go.tinhas 
Fugimos para o mar Nadamos no rio 

, Vemos os peixinhos 
Refrão : Aaaaagua Saltarem do navio 

S Fonte de vida 
S i Aaaaagua 

Tão nossa amiga 

% Vivemos no lago Nós somos a água No poço ou na fonte : 

— —  Ouformamos nuvens g;ã Zífãiírsesq“mhª 
Lá no horizo : nte Que fica doentinha . 

- OUVIMOS H 
Autores : turma do 3.º ano 

IAS « A Menina Gotinha de Água » 

De lá, vi plantaãs e 

animais com sede. 

P 

| : 

O Sol beijou-me... h 
Envergonhada, 

N fui às nuvens . 

SSS AA sm 
º m% heia de saudades, 

(Com' por serras e campos ... 1 regressel ao nfí-_—/:_xâ 

O Sal, feliz, 

' | * beljou-me de novo . 

Jo
sé
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AN SEICAMEO p D) 
Ul n — Z OU -PARTIGIPAMOS EM & 

E nquanto escovas os dentes 
fecha a torneira | 

Quando tormares banho, utiliza 
o duche ,gastas menos água... — 

) 



É : Vocês esquecema. 
-se de mim !, 

.....Qq 
...o% BQQ q_W 

EM a — 

Os meninos entram no 1n pARAS talmbem p Chegou a hora do lanche . 
autocarro para irem à praia, da sum ascola para item Os meninos deitam o lixo no 
Nno seu passeio escolar passear pelo mar . mar . Tudo ficou poluído. 

x 
///——X'X 
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PA M e 

O peixe Niky assustou-se Então, decidiram limpar tu- Por fim ,peixes e meninos , com tanto lixo e ficou tris- do para ficar tudo limpinho . juntos, fizeram uma roda, 
te por sujarem a sua casa. - Todos ajudaram ... felizes ! 

Diana Sofia 

- 

FA 

ES MOos T D DS ... - DESEN 
O Nosso Amigo Rio 

” © ªama 

O rio é muito importante para os seres vivos. À sua água é aproveitada 
para muitos fins . 

v Uma das suas utilidades é a rega : regam-se os campos que estão nas suas 
Ç;? W margens. Em algumas margens de rios pouco profundos cultiva-se o arroz . 

N é , — Nassuaságuas crescem peixes que são muito apreciados pelo homem: 
salmão ,sável ,truta ,barbo , etc. 
Também é dos rios que vai a água para abastecer as cidades depois de 

tratada e desinfectada . 
Nos rios fazem-se barragens para produzir electricidade . 
Os homens aproveitam ainda a água ,para apagar os incêndios . 
Nos rios andam os barcos que servem para transporte e para passearmos . 
No Verão podemos aproveitar o rio para tomar banho , nadar ou andar 

Mar | was motas de água . 
Texto colectivo 

E 
Joana Cidália



EL | : 14 
—— No dia de Carnaval 

É CARNAVAL... EaEscoladiverte-se! — Fugosodeme mascarm | E " com os colegas 
2 : Nos caminhos a desfilar 

AÀ minha Escola desfilou Neste Carnaval Francisco José 

Nas ruas da freguesia Mascarei-me de Capuchinho s> Mm 

Todos iam mascarados Levei uma capa às costas = ; 'x«“b EX C“T;(& 

E cheios de alegria . E no braço um cestinho . ígf—ªªm f %çí i “arf?/ s KXX 

Davide André Ana Filipa CÉ â% à% 

u' -A / F .. EA º Eu vesti-me de Drácula 

=S | “É[% - ;º ' No dia de Carnaval 
; ;I/[º dia de Carnaval Andei a fazer que mordia 
o ascarei-me de lavradeira E ninguém levou a mal 
II;ÍO dia fie Cªãnªvªã " Fui no desfile da Escola Ricardo 

o u vesti-me de palha C dré o : 
; de príncipe : om um drácula à minha beira . 
Eu tenha um fato de prineip Gostei de ver um Zorro ToanaSofia 
E a 
E uma espada de pratl Com uma espada no braço . ' 
Para usar no Carnava André Filipe 

E lutar com o pirata - 
Cristiano Fui palhaço , palhacinho 

No dia de Carnaval 

: Desfílei com os meninos 

Ilustração : E ninguém levou a mal . 

Tânia Sofia José Augusto 

Maio a — EfomosatéLisboa.. 

VISITA DE ESTUDO W»Mf 
| A nossa escola ,no dia 18 de Maio ,foi a Lisboa. Saímos às 6 h 30m da manhã. 

: VZQ À v1agem foi muito longa ,e parámos em duas Áreas de Serviço para os 

meninos lancharem e irem à casa de banho . 

Chegámos ao Parque das Nações às 11 h 30 m e fomos logo para o Oceanário . 

Era muito bonito ! Vimos os tubarões ,o peixe-pirilampo ,o tubarão-martelo 

,polvos ,raias, lontras ,pinguins ,peixe-borboleta ,estrelas-do-mar Jlinguados ,e 

muitos outros de que não me lembro o nome .Todos os meninos apreciaram e 

adoraram ver a variedade de peixes que havia . 

Depois do almoço ,fomos ver o Mosteiro dos Jerónimos . Vimos os túmulos de 

Vasco da Gama e de Luís de Camões. Gostei dos tectos muito trabalhados e muito 

bonitos ,assim como as colunas e os arcos que pareciam rendilhados de pedra. 

Chegámos a Tamel S. Veríssimo às 23 h 30m, cansados mas felizes. 

b Eu achei muito bonito o passeio ! | 

SPgkO ND P% á) â Ana Isabel 

Paulo 

Dia Mundial da ' Um Dia 

s antámos : : 

BETA ÍmOS - Mais — Feliz 
m nventáâmos 

Am ndámos aos salitos 

EB unca cansámos 

e omemos gelados 
ME ISCETOS E felizes ... 

Corremos em sacos 

Partimos cantarinhas 

Tivemos lanche e gelado 
Que felizes criancinhas | 

Iliustração: õ Poesias: Vasco 
— Tânia Sofia
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TRABALHOS _ 

As castanhas começam a aparecer. 

As pessoas começam a vestir roupas 

quentes,. 

e mais doirados. 

É uma época um pouco triste porque — nheiros caerm os primeiros ouriços. 

há pouco terpo para brincar ao ar livre. — nando os passeios e caminhos 
castanhos,vermelhos e amarelos. 

: Christian Pedro 

No dia 17 de Dezernbro realizámos a <EúE : 
nossa festa de Yatal, © & 

Participaram,nesta festa,os meninos ê))dhº 1 
da Pré-Primária e os meninos de todas RWA R) 

NATAL as turmas desta escola, 
Os meninos do 3º Ano,desta turma,re- 

citaram quadras de Natal e um grupo de 

PRIMAVERA 
Eu gosto tanto das flores 

Por causa das suas cores! 

Oh! Primaveral 

' Quem me dera 

Um vancho das tuas flores. k 

À 

Eu gosto da Erimavera! 

Quz;ndo fazem os ninhos 

s passarinhos 
, O Ffempo começa a anuéecer,. s

 
&
 
E
S
 

t 
" õ 

Dia da Árvore 
Importante sem igual 
Alegre-sea Natureza! 

Debaixxo dos teus ramos reina: 
À paz,a frescura e a franqueza. 

Árvores engraçadas! 

Respirando o seu ar 

Vivernos graças a elas, 
O teu vigor materno «dá forsa 

Resplandes nas florestas. i 
Espantoso!Como precisamos delas. CARNAVAL 

Angela No Outono,o8 dias ficam mais curtos 

As vinhas são vindimadas e dos casta- 

os dias começam a ficar mais curtos e &s folhas das árvores caem e vão tor- 

1
4
D
A
 

Isabel 
= ÍZÉ:,á to dia 12 de Fevereiro,felizes e 

C'Zí_,, N radiantes,uns mascarados outros fantasta- 

= s dos.desfílámos pelos caminhos da nossa 
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A MINHA TERRÁA ANTIGAMENTE... 

A minha terra,no tempo dos meus pais,era uma localidade onde havia poucas casas e velhas. 
No tempo dos meus avós,não havia sequer electricidade nem máquinas.Era tudo feito à mão 

só com a ajuda dos anirnais,. 
As casas eram poucas,havia muitas bouças e algumas quintas, 2 

: A S Fábio Bruno 

No tempo dos meus avós,na minha terra,as pessoas iam lavar as roupas ao rio,0s caminhos 
eram mais estreitos,as casas eram muito pequenas « nem tóda a gente 1a à escola, 

Daniela 

Guando 98 meus país eram pequenos.na nua onde moravam os mevuis avós.havia poucas ca- 1. 

sa e muItos campos, , | : | 

Podia-se passar a pé de um lado para outro do rio; podia-se tomar banho porque a água não 

estava poluída. 
Paula 

Quando os meus pais tinham a minha idade,a minha terra era um pouco diferente 
do que é hoje. 

AÀ antiga escola era muito pequena. Só tinha duas salas. 
AÀ escola que eu frequento hoje,noutro tempo,era uma bouça. À beira da minha 

casa existia uma fábrica. 
Dantes algumas ruas eram em terra,hoje,são em paratelo ou alcatrão. 

TUA 
É 

No dia 29 de Janeiro,pelas 10h00 da manhã, acompanhados pelo/Sr. 
. Engenheiro,iniciámos a nossa visita de estudo. 

Levou-nos até à beira do rio para nos mostrar os antigos reservatórios de 
captação de águas.Disse-nos ainda que,aclualmente,as águas são captadas a uma pró- 
tundidade maior que 10 metros,passando a camada de areia.Estas águas são iranspor- 
tadas através de um largo e comprido cano que vai até à estação.Estas águas são leva- 
das para um depósito onde são misturadas com uma pequena quantidade de cloro até 
que atinjam um grau de acidez igual -PH 6. 

Depois de completamente pura é levada por vários motores para os canos da 
rede pública. : Texto Colectivo 
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Aágua éum:bem precioso e'indispensável.. - 

, L RR o 
. NE a o PS : 

EZ LM 
i o p, ? 9 | - 

. Não há vidasem água. — / â/ & REE 

f FS NA 
a o 

Rio largo,.rio largo, Ex 
Gue tens h para me dar ? :É:Íª' 
-Dou-te os peizes que aqui 

levo que te vão alimentar. 
-Dou-te a força da corren- 
te que o moinho faz girar. 
-Duu-te a luz,para que de 

noite possas estudar. 

-Dou-te a água precisa que 
s campos vai regar, = 

-Dou-te os produtos que 
longe os barcos vão buscar. d ! / 

. =E vou lá,rio largo. Que 
Imais tens para me dar? Í 
-Anda daí.meu amigo,vem lavagem do nosso corpo e roupa, cozer alimentos. 
comigo ver o mar. produção de eneraia eléctrica... 

Ana Isabel 

* água: indispensável à vida, serve para a reca, 

m 2VT CICLO DA ÁGUA 
: í? Como viaja a água na Natureza? 

TJFFEI Vou mostrar-vos Um 

tocadinho da minha vida 

de todos s dias! Hunca 

páro!Sempre de um lado 

,/—7/>2> _Anastada 

pelo vento 
| pararegiões 
tmais frias,as 
Nuvens cres- 

cem e arrefe- 
Cem.Às gotas 

de água ficam 

mais pesadas 
e-caem soba - 

.forrma de chuva, 

neve ou granizo. | 

x 

Agora faço 
parte desta linda 

para o outro! 
De onde venho e para onde 

VOu? 
Aãdo na chuva que cal dN

 

céu,na neve e no gelo que
 : 

abrem caminho nas encos- 

tas das montanhas € nos nos
 

, 

" A 

W 

O sol aquece aágua e S 

fá-la elevar-se no ar sob 

à forma de vapor de água. 7 

Ao arrefecer,esse vapor transforma-se 

em pequeninas gotas de água, 
fFormando as nuvens que o 

vento arrasta. o 

Jeucair! 
Lá vou eu em 

echuval! 7 á vou eu 

| em neve,, âm 
em granizo... 

' Lá vOou EUN (1A 
,dº () t]apor,'.. f 

( 

ádo T Sl 
F < Ámgmr parte da jmªf] Í 

i resto cai na te 
«Y":. 

*  oucorreparaoslagos 
|[ rtos e outras correntes che-gando ao.mar onr: 
Lecomeçará de novo, : 



DAN199JOO OIXA L 

UG SOo sogo] v oeândrionded ep eIfepenmenm o o 

g e sones Soses ep sepuago qogogenhaeeo 
E 

TBISp[e elsep 

OU BlA e80p T JE B fone EM OTOTA em TE EIp Ou 

opelageor tp BáTeLiOo Ep ENTA ENE 0 SOMB e)eTf 

VÔNVYINO VA TYIGNOWW YIA 

UBIISIMO 

OIALSA 
8L —— 

iado MMOENET EB BfO0 

to GSuT T 

UN BE 0B G DTITEIIOS D DÃ 

f eenA Bfegroqude ep ersq qmessç e EN enmuea; 

VE JBn te QsT Tu e Ç7 euo ç( cSoTTA e Bo 

Adtr S 

E SOTITIA S0 SOWTA & epodes E SOTIBNSIA EoMmIINSS 

SOPp ONTE oA oOe someotm tTE câomife ep etodaç 

z 

f A e 
?. > lv 

TS o sTUeTo o urem 

BEOTMIEÁDES U . 

B SOTIBATOIDE 0 (1 e p 

BET BTTA GT STB STO Pan 

tolA aas u em soueeT o mo sejed soumTae;s 

GOP ONeBol ou o seodo cep enaanog de - BoqsrT E 

PNS 6P BEA € 

JA FLISIA 



-
.
 

ALUNOS 42º ANO 

PROF dJJoaquim Carvociro 
%
 

VISITA DE ESTUDO 

Centro Elevatório de Água 

No dia 29 de JSaneíro 

Síizemos uma vísita de 

estudo ao Centro Flevatório PSA A A 

de Água (CEA) para NN 

sabermos maís sobre o tipo 
de tratamento que fazeM d —— 
água do rio Cávado. . 

Saímos da escola aàs 9h e — 
307, fomos no autocario do = 

Ggrupo Desportivo de Tamel — | 
S. Veríssimo, com os alunos - 

e VISUCA.DE ESTUDO=—.. 
X___,—zx_—_; á sPA 

Pi 

do terceiro e quarto ano da -” 

turma da Dº Irene. = PD 

O autocarro deixou-nos no — (A 
local e voltiou para (1 >=ÃR- 
Buscar o resto dos alunos. — 
Enquanto esperávamos 
pelos outros colegas e pelto . 
Sr Engenheíro estívemos a És 
bríncar. 
Quando ele chegou começou 
Ppor explicar como a água 
era extraída do fTio € 

— purficada naquele centro. — ". ÇL B. 
Levounos até à margem do » 1 
F7io, Mmostrou-nos doís 2o0ços | ÚZ;L É) 
com dotsciubos que levam a 7% : / X 

água para aàs Máguiuas — 'É_;““- 
oA é  tratada E Raquel 
Purficada. 

Reparamos que no fundo dos tubos exístia areía onde o lixo ficava depositado, 

1nAs Mesmo assim aínda passava agmuin. 
Entramos na casa das máquinas e vísmos como tudo era feito: aí a água é 

Puríficada com cloro para ser línpa dos resíduos que ainda possui. Der oÍls é que 

: segue pelos canos até à casa dos consumídores do concelho. 

Acabada a vísita víemos cá para fora onde fizemos várias pelgunias ao 57 

ErgGenheiro sobre o rio CÁvado e as suas águas. 

e falous-nos sobre a sua utilidade e poluícão (CauUsas E CO. SseGuUÉTICIAS), 

?íº;fáwz“yjm;zíz a enirevísta, fornos lanchar. 

Depois do lanche entiranos no autocarro e ragressamos d escola. Trabaiho Colectivo 

—— — Gosteí de ver como tratam a água que bebesos. — 
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A ÁGUA 

A água é uma preciosidade. Sem ela não poderá haver vida. 

Onde é que vamos buscar a água que utilizamos? 

Aos lagos, rios, cursos de água e claro, aos lençóis subterrâneos. Dai tiramos 

90% da água utilizada. 

A água da chuva engrossa todas estas fontes mas, como sabes, nestes últimos 

V anos não tem chovido o necessário... 

Estás a pensar que dois terços da Terra são água e que, portanto não é grave? 

É verdade, mas nós não hebemos água salgada nem água sob a forma de geflo. 

Então temos de cuíidar da que existe e de a poupar, não achas? 

SN s 

COMO POUPAR ÁGUA? 

Detecta torneiras que pingam para que 

possam ser consertadas. 

TFecha a torneira quando estás a lavar 

os dentes. 

Toma duche rápido em vez de banho de 

imersão. 

Pede aos teus país para porem um 

reductor no chuveiro. Ele adiciona ar à 

água e faz poupar metade da água do 

duche. 

Não nemndn a. &%& 

CUIDAR DA ÁGUA, COMO? 

É fácil poluir a água, mesmo a da 
camada subterrâánea, por isso não 

despejes na terra tintas, óleos, 
insecticidas que se infiltram facilmente. 

7) Quanto aos ribeiros, regatos, lagos, olha 
por eles: apanha o lixo das redondezas, 

planta árvores nas margens e se aí 
descobrires — substâncias — poluídoras 
informa os teus paiís e professores. 

Mete uma vasilha dentro do depósito do autoclismo para impedir que este 

encha completamente. : 

—— — vaporação é menor. 

Flávia 

— 'Rega o jardim só à noite ou de manhã e quando não há vento, dado que a - o s 
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No dia 31 de Maio, festejfamos o Dia 

Mundial da Criança na escola n.º 1. 
Saímos da escola às 13h30m e fomos de 

autocarro da União Desportíiva de 
Tamel S. Veríssimo. 
Enquanto esperávamos pelo ínício dos 
Jjogos, brincamos com os meninos desta 
escola. 
Os professores chamaram os seus alunos 
para darmos ínicio aos jogos. O 
primeiro jogo foi a corrida dos sacos. 
Seguiu-se o jogo do derrube dos objectos. 
Nós participamos mais nos jogos que se 
seguiram: saltar à corda, basquetebol e 
andebol. 

. h&f 

Terminado este jfogo, demos ínicio ao 

Jfogo das cantarínhas. 

Depois deste último jogo, dirigimo-nos 

uma vez mais ao polivalente para 
recebermos um gelado e uma medalha 

pela nossa participação nos jogos. 

Os professores da nossa escola voltaram 
a reunir os seus alunos, dirigimo-nos ao 

portão de saída para entrarmos no 

autocarro e Yegressarmos aà Nnossa 

escola. 

. Carina 

: HH 
CDRR!M [)Di/íã(fí 

SÁCOS A 

José Luís 

Terminados estes jogos, fizemos um 
intervalo para o lanche. Cada professor 
Teuniu os  seus 

deslocarem ao polivalente para receber 

o lanche. 

Depois do íntervalo do lanche os 

professores voltaram a reunir os seus 
alunos para assistirem ao jogo de 

Jfutebol entre a nossa escola e a escola 

º L 

Antes de iniciarmos o jfogo, procedemos 
à escolha do campo. Depois o arbítro 
apitou para o ínicio do jogo. Ao 
intervalo já perdiamos por 41 e no 

Ffinal perdemos por 6-1. No fínal do jogo 

houve a entrega das taças pelo Sr. 
Presidente da Junta às duas equipas 

participantes. —— 

Francisco 

1. 

alunos para se 
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ANEDOTAS 

- Depois de lavar a cara, olho 
sempre para o espelho para ver 
se está limpa. Não fazes o 
mesmo? 
- Eu não preciso. Basta-me olhar 
para a toalha. 

- O meu marido quando toca nos 
miúdos, deixa-os todos negros. 
Que homor! É assim tão 
bruto?L... ; 
- Nada disso, é que ele é 
carvoeiro! 

No restaurante, o empregado de 
mesa chelo de  gentileza, 
pergunta ao cliente que tinha 
terminado a refeição havia já 
algum tempo: 

| - Posso trazerlhe a conta, 
senhor? 
- Oh, não! Não se incomode! 
Estou satisfeito, não quero mais 

— nada, 

Marido - Ó querida, onde 
meteste o açúcar que não vejo a 
lata respectiva? ' 

- Mulher — Ó querido, açúcar está 
na lata que diz arroz! 
Marido — Mas porquê? 
Mulher — É para enganar as 
formigas... 

Professor para o aluno: 
- Sabes o que é uma múmia? 
- Sel sim senhor professor. É um 
rei enlatado. 

Um homem chega a um terminal 
de camionetas e pergunta ao 
funcionário: 
- A que horas é a camioneta 
para Lisboa? 
- Depois do almoço. 
- E eu sei lá a que horas é que o 

—— —  senhor almoçal?... 

O professor para o aluno: 
- Na frase Octávio matou 
António”, onde está o sujeito? 
- Está na cadeia, senhor 
professor. 

Diz um guarda do Jardim 
Zoológico a um visitante: 
- Pode entrar sem medo. O leão 
é manso, foi criado a biberão, 
- Também eu mas agora 
gosto de bifes e de costeletas. 

TRABALHO 

OLECTIVO 

f 

2. 

s 

". 

ADIVINHAS 

que é que se põe no meio 

da mesa, parte-se e 

reparte-se e nunca se 

come? 

Nada valho sem cabeça, 
mas ai meu triste fado: se 

eu a cabeça tivesse não 
morreria queimado. 

Sou divertido e alegre e 
distinto cantor; uso casaca 
de rabo e barretinho de cor. 

Na água eu nasci, na água 
me criei. Se na água me 
deitarem, na água morrerei, 

Sou de corpo muitas 
ffffff línguas e com elas todas 

6. 

7s 

S 

10. 

1 

N
 

14, 

—falo. Quando estou com 
quem me entende, por dar 
gosto não me calo. Os 
meus amigos são dez, e 
com eles bem me dou, são 
eles que me procuram, que 
eu procurá-los não vou. 

Qual a semelhança entre o 
avião e os preços. 

Porque é que os pregos 
são teimosos? 

Quais as folhas qué não 
crescem mas fazem 
crescer? 

Qual é o cúmulo da 
galinha? 

Qual é o cúmulo do 
agricultor? 

Qual é o cúmulo do 
lenhador? — S 

Qual é o cúmulo da um 
bombeiro? 

Fai alto, mão redonda, 
filhos pretos, netos 
brancos? 

Tem folhas sem ser árvora, 
e capa sem frio Ter: e sem 

ções, a qduem o y 

; uma fouDa 
branquinha, onde o vento 
vai morar; gaemendo, Gira, 
caminha, transforma os 
grãos em farinha qua nos 
há-de alimentar. . 

i4 
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16. Não tem nennuma beleza, 

T7 

18. Quem 

sua voz é um horror. Fez 
porém a grande proeza, 
com amor, com singeleza, 
transportou nosso Senhor. 

Estão duas ovelhas no 
campo, uma delas clha na 
direcção do norte, a outra 

na direcção do sul. No 
entanto qualquer uma delas 
pode ver perfeitamente a 
outra, Como é isso 
possível? NN 

está acordado 
quando todos.festão a 

- dormir? 

19. que é que todos têm duas e 

z0. Qual o 

21. 

d 

Qual é à 

você tem uma? 

banco 
desconfortável? 

Qual é a parte da galinha 
que tem mais penas? 

PASSATEMPOS — —— 

Qual é o multiplicador?- —— 

12345679 — — 

11111H 
número — que 

muitiplicado pelos sete primeiros 
algarismos seguidos do nove 

(1,2,3,4,5,6,7,9) dá o resultado — 
de nove uns (111111111) ? 

sCBODQONOGAOUEIUN= q R EA o E aA al VuA nal a Ô 
RS POSISCPAUONS Q tg POOTISEDNOS RE PE = SAm ES ds 1. &2A o Iago TS7 e r2 Cmóõo 2= o sm<o353Z 8 À feBa] F 
28 AT & E o a guã“g A É n & 2A » M "w 23 3 o S n 23 368 T e i () = d< S 4 " 
N = = &s 

pe N o = = m o n s o eA <so v S — 
3 & & 8 . o o T & ; 

suães Pa 5 5) 
. n BsBULGUNO G . D . * TE * , g 

IETSAS 3 € 38 Q - 2303 *o a =o sa õ & S & o 0oe fe 
a D 

= ES 
S 

&< 

p 



23 

Faz um: 
: d'i círculo no elefante que está de frente; 

WJ 5 .  quadradono elefante que está virado 
2 aaal 1 decostas; 

" Ahexágonono elefante que está virado 
1. Constrói pontes para a esquerda; 
2. Trata os denies 1 pentágonono elefante que está virado 3. Faz quadros : irei Í . az quadros ' paraa direila; 
4. Coloca vidros na janeia & 
5. Conserta relógios NMguia na & Tita fotografias elefante visto 

t $ . 
7. Vigia a nossa casa de noite , — SE CIMa; 
8. Conduz o comboio .  rectângulono 

elefante visto 

AV de baixo. 

Ajuda a galinha apaixonada a encon- 

trar o caminho, antes que o galito fuja 

definitivamente 
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Entrevistas à Comunidade 

No dia 25 de Abril 

Militares e companhia 

Acabaram com a Ditadura 

Instalaram a Democracia é 

O que foi o 25 de Ábril de 1974
? 

e 

- O 25 de Abril de 1974 foi o dia em que as Fo
rças Armadas Portuguesas derrubaram o regime 

fascista português. 

- O 25 de Abril de 1974 foi quando Portugal se t
ornou um país democrático e livre, porque até 

essa 

data viviam em ditadura. 

- O 25 de Abril foi a Revolução dos militar
es Portugueses que instaurou um regime de

mocrático 

em Portugal. 

- Foi o primeiro dia do fim da ditadura fascista
. 

- O 25 de Abril de 1974 foi a 1º Revolução e
m Portugal que nos levou à LIBERDADE.

 

Qual o sinal que marceou o início das opera
ções na madrugada do 25 de A bril? 

- O sinal que marcou o início das operações n
a madrugada do 25 de Abril foi uma canção

 de 

Zeca Afonso que se chama GRÂNDOLA
 VILA MORENA. 

Como ficou conhecida a Revolução do 
25 de Abril? 

- A Revolução do 25 de Abril ficou conhecida 
pela Revolução dos cravos. 

Porquê? 

—-  Porqueuma senhora ia a passar com cravos, o
fereceu aos soldados e eles aproveitaram para

 os 

pôr na ponta das espingardas. 

- — Porque colocaram cravos nas armas como sin
al da Liberdade. 

- Porque uma senhora distribuíu cravos pelos militares que os
 colocaram no cano das 

espingardas. 

- Porque não queriam a guerra e então puseram os
 cravos na ponta das espingardas. 

O que aconteceu no dia 25 de Abril de 197
4 ? 

- Nodia25 de Abril conquistou-se a liberdade 
em Portugal . 

| | " (Continua) 

- “Deu-sea queda da Ditadura e estabeleceu-se o
 Regime Democrático .
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- — Aconteceu uma revolução que libertou o país de uma Ditadura . 

O que sentiu ? 

- Senti alegria porque os nossos soldados deixaram de combater nas colónias e 
puderam ficar junto às suas famílias. Também porque podemos falar mais 
abertamente de tudo . S 

- —“Nãotenho a certeza de nada. Era muito pequena. No entanto senti confusão no meio 
da família. Muitos mostraram grande felicidade, outros discordaram . 

Como era a Ditadura ? 

- A Ditadura era o regime que existia no nosso país, no qual as pessoas não tinham 
liberdade para dizerem ou fazerem aquilo que achavam direito . Se o fizessem 
podiam ser presas ou exiladas . 

- À Ditadura era um regime repressivo, em que as pessoas não tinham liberdade de 
expressão . 

- Era um sistema político que sobrevivia à base da tortura física e moral dos seus 
opositores políticos e censura dos “Média” 

O que acha da Democracia ? 

- Achoqueéa melhor coisa que um povo vode ter : liberdade para decidir a aquilo que 
pensa ser o melhor para si . 

E um regime onde todos os cidadãos têm direito a exprimir as suas opiniões, têm 
direito a'voto, enfim, têm liberdade . 

A Democracia é um sistema político no qual o povo participa activamente na escolha 
dos seus governantes . Acho que é a melhor forma de governar um país . 

';3&,_ 
/ul._ ade ? 

- Eumconceitomuito bonito mas muito difícil de ser aceite por todos, uma vez que 2 
minha h'b—:—;"dade termina quando comseça a liberdade do ou «tro Nem sempre é fácil 

] fronteira . 

25 
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BONECOS COM DESPERDÍCIOS " p PT ds ibalhasa mee 
19 de Março 

AÀ nossa Escola aderiu a um concurso 

organizado pela Câmara Municipal de 

Barcelos sobre bonecos com material 
reciclado. 

Decidimos participar nesta actividade 

porque está relacionada com o nosso Tema 

da Área Escola alusivo ao Ambiente. 
Todas as salas construiram um 

boneco bem original ao qual deram um 4 

nome. A Feiticeira dos Mares 

No dia 19 de Março fomos ver a 
exposição dos bonecos de todas as escolas 
participantes no Largo do Sr. da Cruz. 

Adorámos ver tantos bonecos 

engraçados feitos com os mais diversos 

materiais! ! 
Ainda ficamos mais contentes quando 

soubemos que o nosso boneco «A 

Feiticeira dos Mares » ganhou o segundo 

lugar. “ : 

Gostamos imuito de partiêipar neste 

concurso e esperamos que para o próximo 

ano haja mais... 

N 

Exposição dos trabalhos a Concurso 
do 1º Ciclo E.B. Nº 2 - Fraião - Tumel S. Ve ino - am -sala | 

Trabalho de Grupo: Carlos, Ricardo, 

Pedro, Francisco e Cidália J 

” 
| Expºblcªº dos hªbªlhºb a Concurso Lxposição dos trabalhos a Concurso 
Escola do 1º Ciclo E.B. Nº2 - Fraião - Tamel S. Veríssimo - sala 2 Escola do 1º Cicla EB N92 s Feaido - Lul Vensimos Pal % 

? de Março :. 19deMarço — & À 

a 21999 À nm 

Uma iniciativa do 

Chau Chau Macau .Limpinho Noivos do 3º Milénio
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DISCIPLINA |TÍTULO DO LIVRO AUTORES EDITOR 
Líigua Portuguesa |Beija-Flor M.º Carolina P. Rosa - Editorial O Livro 

1º cnol Caravela Arlindo Miranda C. Figueiredo|Porto Editora 
Matemática Lopes 

Meio Físico e social |Retintim António Quaresma Coelho Constância 

Língua portuguesa /O Sabichão António Monteiro Liv. Arnado 

2º ano) Fio de Prumo e Caderno / António Monteiro e CelestinolLiv. Arnado 
Tatemática de Trabalho Rocha 
Meio Físico e Social |[Saber quem somos António Monteiro Liv. Arnado 
Língua Portuguesa |O Sabichão António Monteiro JLiv-Arnado 

Fio de Prumo e Caderno|António Monteiro e Celestmo Liv. Atnado 
3º ano)|Matemática de Trabalho Rocha 

NMeio Físico e Social |[Sabe quem somos António Monteiro —)Liv. Arnado 
Dicionário Básico da Língua Portuguesa Porto Editora 
Língua Portuguesa |O Sabichão c JAntónio Monteiro U --"-—” ” - u iLiv.Amado —— 

4º ano Fio de Prumo e Caderno|/António Monteiro e CelestinolLiv. Arnado 
Matemática de Trabalho Rocha 
Estudo do Meio Saber quem somos António Monteiro Liv. Arnado * 

A Escola reservou este 
espaço para agradecer 
publicamente a todos 

AGRADECIMENTOS 

aqueles que anonimamente 
ou não, colaboraram e 

apoiaram todas as actividades 
desenvolvidas durante este 

ano lectivo. 
Por ser, para nós, muito 
importante a interacção 
Escola/Família/Comunid 
damos destaque especial 

ade 

ao 

apoio que sempre recebemos 
dos Encarregados de 
Educação, Páraco, 

Fregueésia, Câmara Muni 
€ as seguintes Empresas 
locais: 

JF.V. Têxteis 

Café Brisa do Cávado 
Café Chafariz 

Junta de 

Caré Encontro de Ámigos 
Padaria José Fernandes Afonseca 
Talho 

f”on*e cções Manuela 

& R. Têxteis 

Gomaite 

José Dias da Silva 

J.A. Brito Araújo, Lda. 
Confecções Maria Eduarda 
G.M.L. Têxteis 
Duarte e Irmão 
Gonçalves e Matias 
Veritex 
Perditex 
Vitortex 
VLV. 
Vale Lopes e Joia do Cávado 
Biotex | 

Terfina 
Tipografia Sto. André, Lda. 
Deifino Lourenço 
À.L.G. Alves Lopes e Gomes Lda. 
União Desportiva 
Biblioteca Municipal 

NOTA 

” 
€ [ Se por lapso não foi referid 

alguma empresa ou outra 
entidade que connosco 
colaborarou, pedimos deste 

já sinceras desculpa pelo 
esquecimento. 
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A ESCOLA É DE TODOS. 

4 ELCOLA EJA ABERITA À COMUNIDADE 

VISITEM ÀA NOSSA ESCOLA! 

COLABORANDO CONNOSCO, AJUDAM AS CRIANÇAS 

O NOSSO FUTURO DEPENDE DAS NOSSAS CRIANÇAS . 

INVESTINDO NA EDUCAÇÃO, PROMOVEMOS 
O FUTURO DO PAÍS 
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